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vegetais, animais e desenvolvimento rural. 
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Nesta obra, intitulada “Inovação e tecnologia nas Ciências Agrárias 2”, é apresentado 
uma ampla diversidade de pesquisas nacionais e internacionais reunidas em 19 capítulos. 
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RESUMO: O objetivo deste resumo foi descrever 
a morfologia e os aspectos anatômicos da 
língua e do osso hioide de animais do gênero 
Mazama, que está dentre os cervídeos de maior 
importância para a fauna brasileira. Foram 
utilizadas peças anatômicas de dez indivíduos de 
diferentes faixas etárias, provindos do LANAVET, 
as quais foram estudadas quanto aos seus 
aspectos físicos e anatômicos. Foram analisadas 
as papilas linguais e a inserção da língua no 
hioide, e as características anatômicas deste 
osso que se assemelha a outros ruminantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Veado, Mazama, papila 
lingual, ruminantes. 

ANATOMICAL DESCRIPTION OF THE 
HYOID BONE AND TONGUE OF DEER 

OF THE GENUS MAZAMA
ABSTRACT: The aim of this abstract was to 
describe the morphology and anatomical aspects 
of the tongue and hyoid bone of animals of 
the genus Mazama, which is among the most 
important deer for the Brazilian fauna. Anatomical 
parts of ten individuals of different age groups, 
coming from LANAVET, were studied by their 
physical and anatomical aspects. Among them, 
the analisis of the lingual papillae and the 
insertion of the tongue in the hyoid was made, 
and the anatomical characteristics of this bone 
resembles other ruminants.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Dentre as oito espécies de cervídeos encontradas no Brasil, cinco são do gênero 

Mazama (DUARTE, 1996). Este gênero é notório por sua função ecológica, pois tem 
influência substancial na regulação de sementes, contribuindo assim de forma direta no 
desenvolvimento e regeneração das florestas, além de serem presas de grandes carnívoros 
do ambiente em que se encontram (BLACK-DÉCIMA et al., 2010). 

O estudo descritivo de estruturas anatômicas de espécies selvagens, como os 
cervos do gênero Mazama, tem como objetivo o entendimento sobre determinadas 
espécies, fornecendo também informações a respeito dos seus padrões alimentares, no 
qual deve ser considerado a morfologia e o grau de queratinização da língua. Segundo 
Iwasaki (2002), estes aspectos estão diretamente relacionados ao seu hábito alimentar 
e as adaptações desta espécie. Estas características se diferenciam em comparação a 
espécies domésticas de ruminantes, visto que ambos são herbívoros porém possuem 
hábitos alimentares distintos.

O osso hioide tem como função a sustentação de tecidos moles como a língua. 
O seu desenvolvimento ocorre a partir de tecidos conjuntivos individuais que sofrem o 
processo de ossificação, se unindo e formando junções do tipo de sincondroses (KONIG; 
LIEBICH, 2011). Os autores ainda descrevem que este osso está localizado na face medial 
do ramo da mandíbula, na base da língua, e tem a função de sustentar a língua e a laringe, 
onde possui suas divisões. Uma das porções deste osso se conecta com o temporal, 
causando sustentação dessas estruturas moles. O basi-hioide é o único osso ímpar que 
compõe o hioide, e está posicionado na base da língua, onde sua margem rostral possui o 
processo lingual, o qual é mais curto nos ruminantes (KONIG; LIEBICH, 2011). Outro osso 
componente do hioide é o tireo-hioide, o qual é um osso par que se localiza caudal ao basi-
hioide, onde se fundem em ambos os lados em ruminantes de idade avançada (SISSON; 
GROSSMAN, 1986). 

Nestes animais, a articulação do hioide se localiza no processo estiloide do osso 
temporal, e o corpo deste osso é formado por três partes: o tímpano-hióide, estilo-hioide e 
epi-hioide. O tímpano-hioide é uma estrutura cartilaginosa que se funde ao osso temporal. O 
estilo-hioide possui uma conformação mais arredondada e achatada lateralmente, são mais 
largos nas extremidades onde possui um ângulo estiloide bem ressaltado nos ruminantes, 
e o epi-hioide se encontra entre o estilo-hioide e o cerato-hioide, sendo que o epi-hioide 
possui um tamanho parecido com o cerato-hioide nessa espécie (KONIG; LIEBICH, 2011). 

A língua é formada por musculatura esquelética, e ocupa a maior porção da 
cavidade bucal, sendo assim responsável pela captação de água e alimentos, manipulação 
e deglutição dos mesmos, além de possuir receptores de paladar, dor e temperatura. 
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Este órgão apresenta três divisões: ápice, corpo e raiz. Nos cervos e ruminantes, a parte 
caudal do toro da língua dá origem a uma proeminência definida pela fossa transversa. 
É possível encontrar papilas na extensão da mucosa da língua, as quais conferem um 
aspecto áspero à superfície lingual. Nos ruminantes auxiliam na alimentação mais fibrosa 
e estão concentradas na face dorsal e direcionadas ao ápice, que são divididas e definidas 
de acordo com sua função, podendo ser descritas como mecânicas ou gustativas (DYCE 
et al., 2010). 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
Foram analisadas línguas e hioides disponibilizados pelo Laboratório de Anatomia 

Veterinária da UNICENTRO-PR (LANAVET) de cervos do gênero Mazama encaminhados 
pelo Batalhão de Polícia Ambiental – Força Verde e pelo Serviço de Atendimento à Animais 
Selvagens – SAAS, da Universidade Estadual do Centro-oeste – UNICENTRO-PR.

 Para o preparo destas peças foram utilizados instrumentos pérfuro-cortantes como 
bisturis e facas para seccionar as estruturas adjacentes da região atlanto-occipital, de 
modo que fosse possível separar a cabeça do corpo. Em seguida foram realizadas incisões 
no plano mediano, com início no osso frontal e ao decorrer da secção contornaram-se os 
olhos e aurículas, para o posterior rebatimento da pele e o subcutâneo do animal. 

Após a exibição do tecido muscular, foram realizadas incisões mais profundas 
de modo que os ossos do crânio, mandíbula e a articulação temporomandibular fossem 
expostos. Na face medial do corpo mandibular foram desinseridos músculos, como o 
músculo milohióideo, para favorecer a retirada da língua pelo espaço entre as mandíbulas 
que existe ventralmente. Ainda com o uso de materiais pérfuro-cortantes, foram retirados 
os músculos da região da articulação temporomandibular para a separação da mandíbula 
com o crânio. Em seguida, estruturas da laringe e traqueia foram seccionadas para que 
houvesse a separação entre a língua e a mandíbula do animal. O osso hioide foi isolado 
do osso temporal e também sua musculatura intrínseca foi retirada para posteriormente 
isolá-lo. 

Os hioides foram imersos em água fervente para a camada de tecidos moles 
desprender-se do osso. Os ossos foram submetidos ao peróxido de hidrogênio (H2O2) de 
100 volumes, na quantidade de 100mL por peça aproximadamente, durante 24 horas. O 
tecido restante foi retirado com pinças, e os ossos foram expostos ao sol após a submissão 
do peróxido de hidrogênio a fim de apresentarem um aspecto mais esbranquiçado.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O hioide dos cervos muito se assemelha ao de bovinos em diversos aspectos, 

dentre eles o ângulo estiloide que é próximo a esta morfologia se comparado dentre as 
espécies, além do processo lingual pouco proeminente. O epi-hioide em ambos os animais 
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se apresenta curto (Figura 1). 

Figura 1 – Hioide de bovino (ao fundo) e de Mazama. As letras identificam as porções do osso hioide, 
sendo ABasi-hioide, B- Cerato-hoide, C- Epi-hioide, D- Estilo-hioide, E- Tiro-hioide. 

A língua dos cervos possui papilas valadas distribuídas na porção mais caudal na 
língua, lateralmente, próxima a base, e estão dispostas enfileiradas. As filiformes estão 
dispostas em toda a superfície lingual, e conferem o aspecto mais áspero da língua. As 
papilas fungiformes estão distribuídas, a maioria, no ápice da língua, e esta estrutura é 
mais afilada em comparação a outros ruminantes como podemos ver na figura 2. 

Figura 2 – Língua a esquerda de um cervo, e língua a direita de um bovino. A numeração indica 
as papilas encontradas. 1- Papilas valadas; 2- Papilas cônicas; 3- Papilas lentiformes; 4- Papilas 

fungiformes. Pode-se observar que o toro de cervos é menos escavado que o de bovinos.
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O ápice da língua apresenta um aspecto com maior largura comparado ao toro 
lingual (Figura 3). As papilas cônicas são menos proeminentes e menores do que em 
bovinos, e as lentiformes ocupam a maior parte do toro lingual (Figura 2). 

Figura 3 – Línguas de cervos do gênero Mazama. Língua 2 apresenta-se com rugas linguais mais 
destacadas (indicada em ambas as línguas pelas setas vermelhas), o sulco mediano não tão evidente 
(indicadas em ambas as línguas pelas setas pretas), e a fossa lingual mais escavada do que a língua 

1(ambas representadas pelas setas cinzas), além do ápice mais alargado que o toro lingual.

Em seu corpo as rugas linguais variam de profundidade dentre as línguas analisadas 
devido a faixa etária, visto que animais jovens apresentam sulcos menos proeminentes 
devido a sua alimentação pouco fibrosa (FIGURA 3). O toro lingual apresenta-se menos 
fundo e escavado que em outras espécies de ruminantes (FIGURA 2). Foi observado um 
sulco mediano discreto, que difere de outras espécies de ruminantes, e também varia de 
profundidade de acordo com a faixa etária do cervo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através deste estudo podemos constatar que as papilas linguais de cervos deste 

gênero estão dispostas em um padrão semelhante aos demais ruminantes, variando em 
tamanho e quantidade, visto que as papilas valadas estão dispostas enfileiradas e em 
menor tamanho, as papilas cônicas são mais discretas assim como as lentiformes, e as 
papilas fungiformes são pouco visíveis nos cervos. As estruturas morfológicas que diferem 
são principalmente o toro lingual, o sulco mediano, a fossa lingual e a presença de sulcos 
linguais. O osso hioide também se assemelha em seu aspecto anatômico, possuindo o 
ângulo estiloide proeminente. 
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